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Introdução: Sabe-se que o Survey of Wellbeing of Young Children (SWYC) é um questionário 

utilizado como triagem para avaliar o desenvolvimento infantil. O SWYC apresenta avaliações 

em diferentes domínios, sendo estes: Marcos do Desenvolvimento (MD); Observação dos Pais 

sobre a Interação Social (POSI); Lista de Sintomas do Bebê (BPSC); Lista de sintomas 

Pediátricos (PPSC); Preocupações dos Pais com o comportamento, aprendizado ou 

desenvolvimento da criança e Perguntas sobre a Família. Um dos pontos de extrema relevância 

no questionário seria o contexto familiar em que a criança está inserida e como essa interação 

com o meio externo pode influenciar o crescimento e desenvolvimento infantil. Dessa forma, 
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faz-se necessário discorrer sobre o convívio dos pais com seus filhos e as mudanças que podem 

ocorrer durante a infância. Objetivo: Relatar a visão de um extensionista do Programa de 

Promoção e Acompanhamento do Desenvolvimento Infantil (PADI) na aplicação do SWYC, 

com enfoque no contexto familiar sob o desenvolvimento da criança. Metodologia: Trata-se de 

um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir da aplicação do SWYC nos 

atendimentos de crianças de 2 à 6 anos realizados na Unidade de Atenção Primária à Saúde 

(UAPS) Prof. Gilmário Mourão Teixeira. A aplicação do questionário é feita em todos os 

atendimentos, de acordo com a faixa etária de cada criança e a cada 3 ou 6 meses, dependendo 

dos resultados coletados após cada avaliação. Depois de aplicado o SWYC é feito as devidas 

orientações com foco na real situação de cada criança e no contexto social em que vive. 

Resultados e Discussão: Foi observado que o ambiente familiar em que a criança está inserida 

influencia significativamente no seu desenvolvimento. Notou-se que as crianças apresentaram 

atraso na fala, mudanças de comportamentos, alterações de humor, alterações cognitivas e 

problemas motores. O SWYC apresenta perguntas sobre a família com relação ao uso de drogas 

lícitas e ilícitas, ao consumo de álcool, ao contexto de passar fome por não ter renda suficiente, 

presença de sinais depressivos no responsável e problemas de relacionamento conjugal. Em 

geral, foi observado que boa parte das famílias não fazem uso de drogas e álcool e que não 

apresentaram dificuldades financeiras em relação à alimentação. No entanto, os casos de 

depressão materna ficaram evidentes em alguns atendimentos. Algumas mães possuem a 

responsabilidade de cuidar dos seus filhos e do seu lar sem nenhum suporte familiar ou de 

terceiros. Observou-se que essas genitoras possuem crianças que demandam uma maior atenção 

por serem autistas ou por apresentarem alguma deficiência. Dessa forma, o foco da mãe em 

trabalhar para sustentar a si própria e ao filho, tirava a sua atenção sobre os atrasos que sua 

criança apresentava, seja na fala, na deambulação, ou atrasos cognitivos. Além disso, os 

conflitos que aconteciam entre os responsáveis dentro de casa gerava uma resposta na criança 

de maneira significativa no que tange ao seu comportamento. Muitas crianças apresentavam 

um comportamento de reclusão nos atendimentos, um medo evidente de se aproximar das outras 

pessoas e todas essas características eram confirmadas após a aplicação do questionário e visto 

que a família vivenciava momentos de muitos conflitos. Em contrapartida, muitas famílias 

tinham um contexto social agradável e favorável para aquelas crianças se desenvolverem. 

Alguns pais relataram uma rotina de cuidados, atenção e acolhimento com seus filhos e que foi 

visto durante os atendimentos no PADI. As crianças possuíam boas habilidades motoras, 

cognitivas e afetivas, sem atraso na fala, sem mudanças de comportamentos repentinos, o que 
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ficava explícito o ótimo progresso dessas crianças, conforme sua respectiva faixa etária, dentro 

de um contexto familiar favorável. Considerações finais: Conclui-se que a utilização do 

SWYC extrai informações importantes sobre o desenvolvimento de uma criança dentro de um 

cenário familiar. Além disso, os pais apresentam um papel significativo na vida dos seus filhos 

e qualquer influência do meio externo pode alterar o avanço dessas crianças durante essa 

primeira fase da vida. 
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